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Em 1917, Portugal encontrava-se num regime
republicano com leis anticlericais e o governo
impedia a livre manifestação da fé católica
em público. As notícias sobre as aparições de
Fátima já corriam o país através dos meios de
comunicação da época. Porém, o governo
pretendia a todo custo desacreditar e pôr um
fim nas aparições de Fátima.

DIA 13 DE AGOSTO DE 1917 
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No dia 11 de agosto, os pais dos Pastorinhos foram
intimados a levá-los a comparecer perante as
autoridades, na administração de Vila Nova de
Ourém.

O pai da Jacinta e do Francisco não levou os seus
filhos, apresentou-se no lugar deles, pois
acreditava que as crianças eram muito pequenas
para fazer aquele caminho a pé e que, nesta idade,
ainda seria ele o responsável pelos atos dos seus
filhos.

No caso da Lúcia, a menina teve de ir, os seus pais
diziam que ela “que se arranjasse lá com eles e se
mente é bem que seja castigada!”.

os adultos aproveitaram-se da ocasião para
assustar as crianças de muitas formas.

No dia seguinte, antes de partirem para Vila Nova
de Ourém, a Lúcia e o pai passaram na casa do tio
para buscá-lo e, juntos, seguirem viagem. Lúcia foi
ao quarto da prima, com dúvida se voltaria a vê-la,
e então a Jacinta diz-lhe a chorar:

– Se eles te matarem, diz-lhes que eu e mais o
Francisco somos como tu e que também queremos
morrer. E vou já com o Francisco para o poço rezar
muito por ti.
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Lúcia segue viagem em cima de uma burra, de
onde cai três vezes ao longo do caminho. Mas o
que mais a fazia sofrer era a indiferença que os
pais demonstravam por ela, como menciona nas
suas memórias:

Lembro-me de nesta viagem ter feito esta
reflexão: que diferentes são meus pais de meus
tios! Estes, para defender seus filhos,
entregam-se eles. Meus pais entregam-me com
a maior indiferença, para que façam de mim o
que quiserem! Mas paciência! dizia no íntimo
do meu coração; assim tenho a dita de sofrer
mais por Teu amor, ó meu Deus, e pela
conversão dos pecadores. Em esta reflexão
encontrava consolação em todos os momentos.

Em Vila Nova de Ourém, Lúcia foi interrogada
pelo Administrador Artur de Oliveira Santos na
presença do seu pai e tio. Foram feitas
promessas e depois ameaças para que Lúcia
contasse o segredo e prometesse não voltar à
Cova da Iria. Como não conseguiu o que
pretendia, deixou-os regressarem à casa, porém
protestando de que alcançaria o seu objetivo,
nem que tivesse que tirar a vida à Lúcia. Ainda
repreendeu o pai da Jacinta e do Francisco por
não ter cumprido as ordens de levá-los
pessoalmente.
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Já era noitinha quando Lúcia retornou à casa, foi
a correr ao poço, onde encontrou a Jacinta e o
Francisco de joelhos, a chorar, pois sua irmã, ao
ir buscar água, disse-lhes que a Lúcia já estaria
morta.

No dia seguinte, 13 de agosto, muita gente
chegava para fazer pedidos, ver os Pastorinhos
e testemunhar as aparições na Cova da Iria.
Lúcia comenta que se sentiam como uma bola
num jogo de crianças, pois as pessoas puxavam-
os para o seu lado e faziam tantas perguntas,
que nem conseguiam responder.

Nesse dia, também o Sr. Administrador foi a
Aljustrel interrogar as crianças, na casa do
Francisco e da Jacinta, na tentativa de revelarem
o segredo. Como novamente não concordaram,
pediu que os três Pastorinhos fossem levados
até a casa do Sr. Prior.

Na casa do Sr. Prior, o Administrador insiste
para que as crianças entrem em seu carro, para
chegarem mais depressa à Cova da Iria. Os
Pastorinhos entram no veículo e,
traiçoeiramente, ele segue para Vila Nova de
Ourém, levando-as até a sua casa e, como não
consegue obter as respostas que desejava,
encaminha-as então para a prisão local.
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As crianças percebem que não conseguiriam ir à
Cova da Iria ao meio-dia, mas o Francisco tinha
a esperança que a Nossa Senhora aparecesse
ali, onde se encontravam e, como isso não
aconteceu, no dia seguinte o menino disse
quase a chorar:

– Nossa Senhora é capaz de ter ficado triste,
por a gente não ir à Cova de Iria, e não voltar
mais a aparecer-nos. E eu gostava tanto de A
ver!

Durante o tempo em que estiveram presos,
sofriam pelo abandono da família. Jacinta
chorava e Francisco sugeriu que oferecessem
este sacrifício pelos pecadores.

Os Pastorinhos foram separados e novamente
interrogados, agora individualmente, sem
darem as respostas que as autoridades
buscavam, não contaram o segredo e nem
concordaram em não retornar à Cova da Iria.

Quando novamente os juntaram, disseram que
logo os viriam buscar para fritá-los em azeite.

Jacinta recomeça a chorar, queria ao menos
rever a sua mãe. Então, Francisco diz-lhe:



raizesdefatima.pt

8

– A mãe, se não a tornarmos a ver, paciência!
Oferecemos pela conversão dos pecadores. O
pior é se Nossa Senhora não volta mais! Isso é
que mais me custa! Mas também o ofereço
pelos pecadores.

Então, as crianças foram colocadas numa cela
junto a outros presos, que, perplexos com a
situação, sugeriram aos pequenos videntes que
contassem o segredo e assim evitar o pior.
Jacinta prontamente respondeu que preferia
morrer a revelar o segredo.

As crianças resolvem rezar o terço. Jacinta pede
a um preso que pendure num prego, na parede,
a sua medalhinha, que levava ao pescoço. De
joelhos os três começam a rezar, sendo
acompanhados pelos presos, que rezaram com
eles – Lúcia comenta que talvez nem soubessem
rezar, mas permaneceram ali de joelhos.

Terminado o Terço, a Jacinta voltou para junto
da janela a chorar.

– Jacinta, então tu não queres oferecer este
sacrifício a Nosso Senhor? – perguntou a Lúcia.

– Quero; mas lembro-me de minha mãe e choro
sem querer.
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Então, como a Santíssima Virgem nos tinha dito
que oferecêssemos também as nossas orações
e sacrifícios para reparar os pecados cometidos
contra o Imaculado Coração de Maria,
quisemos combinar a oferecer cada um pela
sua intenção. Oferecia um pelos pecadores,
outro pelo Santo Padre e outro em reparação
pelos pecados contra o Imaculado Coração de
Maria. 

Feita a combinação, disse à Jacinta que
escolhesse qual a intenção por que queria
oferecer.

– Eu ofereço por todas, porque gosto muito de
todas.

Um dos presos tocava harmónica e para distrair
as crianças começou a tocar e a cantar.
Perguntaram se sabiam dançar e as crianças
confirmaram que sabiam o fandango e o vira.

Outro preso pegou a Jacinta ao colo e dançou
com ela assim, erguida, de tão pequenina que
ela era.

Lúcia ainda escreve nas suas memórias: Que
belas disposições para o martírio!... É verdade!
Mas éramos crianças; não pensávamos mais.
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Regressaram a casa no dia 15 de Agosto. Neste
dia, Lúcia ainda teve de ir pastorear o rebanho,
mas a Jacinta e o Francisco ficaram em casa e foi
seu irmão João que levou excepcionalmente o
rebanho.

O boato de que o Sr. Administrador queria
matar os Pastorinhos espalhou-se. Uma tia da
Lúcia se ofereceu para dar abrigo às crianças,
pois como morava em outro concelho, o Sr.
Administrador não poderia ir buscá-los lá. Mas
isso não se concretizou, pois as crianças não
quiseram ir.

– Se nos matarem, é o mesmo; vamos para o
Céu.
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Naquele dia, Lúcia pastoreava o seu rebanho na
companhia dos seus primos Francisco e João, na região
do Valinhos.

Ela e Francisco sentiram que a Nossa Senhora iria
aparecer, mas como a Jacinta não estava presente,
Lúcia pede ao João para a ir chamar a casa, ao que o
primo responde querer ficar e também ver a Nossa
Senhora. Para convencê-lo Lúcia teve de oferecer-lhe
dois vinténs, só então ele foi a correr buscar a sua
irmã.

Logo que a Jacinta chegou, os Pastorinhos viram a
Nossa Senhora sobre uma carrasqueira.

11

19 de Agosto 1917



– Que é que Vossemecê me quer? – pergunta
a Lúcia.

– Quero que continueis a ir à Cova de Iria no
dia 13, que continueis a rezar o terço todos
os dias. No último mês, farei o milagre, para
que todos acreditem.

– Que é que Vossemecê quer que se faça ao
dinheiro que o povo deixa na Cova de Iria? –
perguntou a Lúcia.

– Façam dois andores: um, leva-o tu com a
Jacinta e mais duas meninas vestidas de
branco; o outro, que o leve o Francisco com
mais três meninos. O dinheiro dos andores é
para a festa de Nossa Senhora do Rosário e
o que sobrar é para a ajuda duma capela
que hão de mandar fazer.

– Queria pedir-Lhe a cura dalguns doentes –
pede a Lúcia.

– Sim; alguns curarei durante o ano.

E com alguma tristeza Nossa Senhora ainda diz:
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Rezai, rezai muito e fazei
sacrifícios por os pecadores, que

vão muitas almas para o inferno
por não haver quem se sacrifique

e peça por elas.
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Como nos outros meses, Nossa Senhora começou a
elevar-se em direção ao céu.



Em 1980, a Irmã Maria da Conceição pintou as aparições
de Nossa Senhora de Fátima e as aparições do Anjo,
através de indicações da Irmã Lúcia, Pastorinha de Fátima,
que esteve com ela no Carmelo de Fátima. A aproximação
com a irmã Lúcia permitiu garantir que estas pinturas
ficassem o mais próximo possível do sucedido.

Foram produzidas a pedido do Padre Kondor, Vice-
Postulador da Causa da Canonização dos Pastorinhos.

Nome da Irmã Maria da Conceição: Maria Isabel Guerra.
Nasceu a 11/03/1914.
Faleceu a  29/11/2003.

Irmã Maria da Conceição

SOBRE AS PINTURAS 
 ILUSTRATIVAS
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Raízes de Fátima nasceu da necessidade de
partilhar toda a genuinidade desta história
maravilhosa das aparições de Fátima e para isso
trabalhamos com empenho, enquanto
instrumentos na sua divulgação.

Lúcia, Francisco e Jacinta são os Pastorinhos de Fátima que
deixaram um legado surpreendente, com os seus
exemplos de Vida, sobre os quais temos tanto para contar!

Recebemos peregrinos para experiências muito especiais,
recheadas de histórias incríveis. São sempre momentos
muito gratificantes para nós, na emoção que transborda
nos peregrinos.

E quem não pode vir até Portugal, até Fátima?
Arregaçamos as mangas e resolvemos ultrapassar as
barreiras da distância, levando esta mensagem para além-
fronteiras, através de conteúdos online.

Com uma dimensão e intensidade capazes de
transformar Vidas, a mensagem da “Senhora mais
brilhante que o sol” irá certamente tocar o seu coração.

Raízes de Fátima
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A história de vida de Eliana está ligada à Nossa Senhora de Fátima e
aos Pastorinhos. Filha de pais portugueses, emigrantes no Brasil,
ambos eram da região de Fátima. Carrega consigo uma
responsabilidade hereditária, para a qual se sentiu chamada, em
especial pelos testemunhos de muitas histórias de fé na família. O
seu avô materno era primo dos Pastorinhos Jacinta e Francisco, a
sua bisavó paterna esteve presente no milagre do sol, o que
desenvolveu-lhe um grande deslumbramento. Raízes de Fátima é
seu projeto de coração, criado para que você também possa
peregrinar na mensagem de Amor de Fátima.

Eliana Oliveira

FUNDADORA DESTE PROJETO RAÍZES DE FÁTIMA, ELIANA OLIVEIRA É
EMPRESÁRIA EM PORTUGAL HÁ MAIS DE 15 ANOS E MERGULHA AGORA NA
MISSÃO DE RESGATAR E DIVULGAR AS RAÍZES QUE ENVOLVEM AS APARIÇÕES
DE FÁTIMA, NAS SUAS TRADIÇÕES, SIMPLICIDADE E BELEZA.

www.elianaoliveira.pt
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